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Alguns dados estatísticos da Secretaria daV Comenesp realizada em 3, 4 , 5e6 de abril do corrente ano. 

J o ? é R u s s o 
Testes: neste setor os resulta-1 quara , Moc idade Espírita «AUan Antes de iniciarmos êste tra-ipol 

balho de Cwligir dados sôbre a s l b i t i n g a . 

orrências da quinta Comenesp, 

al izada nesta cidade de Franca , 

^ umpre-nos o dever de declarar 

que, em atenção ao pedido do 

Conselho Diretor, faremos o pos-

sível para registrar uma súmula 

os acontecimentos, isto porque 

ste jornal não dispõe de espaço 

maior para assinalar detalhes ou 

minúcias que se verificaram du-

Igarapava, Jaboticabal, 

Jales, Ma t ã o , Mer id iano , Miras-

sol, Mococa , Nova G ranada , Nô-

Horizonte. O l ímp ia , Palmeira 

D 'Oeste , Pedregulho, Popul ina, 

R ibe irão Prêto, S. Carlos, S . João 

da Boa Vista , S . José do R io Prê-

to, Santa Fé do Su l , Tanab i e 

Vo tuporanga . D e outras regiões: 

R i o de Janeiro. Pôrto Alegre, Pi-

res do R io . Co rumbá , Recife. 

Passos, Juiz de Fora, Uberlân-

dia , Uberaba , Sacramento, Pa-

trocínio, Salvador, Amer icana , 

Casa Branca, Santo And r é e 

S ão Paulo. 

Atividades: constaram de re-

cepção, palestra, tertúlia, chá e 

show, no primeiro dia, 3, quinta-

feira, orador Newton Boechat. 

N o segundo dia, 4, aulas, tes-

tes, palestra de Moac i r de Araú-

jo Lima, e tertúlias. 

Newton Boechat- R. Janeiro 
(GB) — Proferindo a la pa-

* lestra da Concentração 3/4/ 
69 
rante os quatro dias festivos. 

Comecemos então pela corres-

pondência expedida: 

Boletins informativos, 1440 - Cir-

culares, 330- Cartas avulsas, 34-

total, 1804. 

Correspondência recebida: entre 

jornais, revistas, boletins, adesões 

cartas avulsas, no total de 403. 

Participantes de várias cidade?, 

durante o conclave, recepciona-

dos foram além de tôdas as ex 

pectativas, pois os que nele toma-

ram parte, saíram-se às mil ma-

ravilhas: Déc io Eduardo Pereira, 

José Pereira Nôvo Júnior, Mi l ton 

Ferreira, Tarso Mazzott i , Adal-

gisa Balieiro, José Balieiro, coor-

denador, Euripedes de Carva lho . 

Torneio de Oratória: Traba lho 

de alta importância no preparo 

de futuros pregadores, conferen-

cistas, evangelizadores t n o campo 

da doutr ina, onde se destacou 

confrade Décio Eduardo Pereira, 

com as suas qualidades de co-

ordenador, e como acessor o jo-

vem M i l t on Ferreira, revelação 

jovem de amanhã . Foram esca-

lados para selecionadores os se-

guintes caravaneiros: Joaquim 

Alves (Jõ), Paulo C . Teixeira, 

W a l a c e Leal, Ironildo Boselli e 

Apo i o O l iva FiHio. 

Trabalhos Doutrinários: A car-

go do Dr . Agnelo Mo ra t o e dos 

selecionadores, Dr . T o m a z Nove-

lino, Luís Púglia Fi lho, Jaime 

Monte i ro de Barros, Profas. An-

tonieta Bar in i e Aparecida No-

velino. 

Kardec», idem, Moc idade Espíri-

rita de S, José do Rio Prêto, M o 

Moacir Araújo Lima - Pôrto 
Alegre (RGS) - na 2a pales-
tra da 5a COMENESP-

exclusivista. T o d o o assunto deve 

ser estudado com a seriedade da 

anál ise, a f im de que não se lhe 

misturem idéias insustentáveis, 

que as paixões humanas susten-

tam. A Doutr ina Consoladora 

deve estribar-se na busca cons-

tante da verdade que liberta em 

favor da espiritualização dos cos-

tumes para assentamento da Jus-

tiça Div ina . Essa razão, pois, 

justifica os estudos em tôrno dos 

temas propostos pelo C . D . 

O Conselho Diretor da 5a. Co-

menesp e o relator indicado para 

estas considerações, congratu-

lam-se com as M s . Es., e parti-

cipantes dêsses torneios doutri-

nár ios, literários e artísticos. O 

i d t ,e r ê s s c m a n i f e s t a -

do pelos jovens em colaborar 

nessa atividade da 5a Comenesp, 

foi an imador . Registraram-se 25 

trabalhos apresentados para o 

alvitre das Comissões Julgadoras 

e concorreram cêrca de 14 moci-

dades espiritas e isto veio con-

f irmar que o assunto empolgou 

os moços e que êles sentiram que 

êsse movimento é inteiramente 

dêles. As amostras de conheci-

DIVALDO P. FRANCO 
Salvador (BA) — 3a Pa-
lestra da 5a COMENESP. 
encerramento do conclave. 

dos pelo Conselho Diretor, no to-

tal de 330 e mais 54 de outras 

regiões, tais como se seguem: 

Águas da Prata. Barcelos, Be-

bedouro, Catanduva , Fernandó-

Dr. Armando Assis, quando 
assumia a presidência do 
Conclave. em nome da Fede-
ração Espírita Brasileira-

Dia 5/-4/69, sábado: torneio de 

Oratór ia , Trabalhos Doutr inár ios , 

apresentação teatral «Brasil, Co-

ração do M u n d o , Pátr ia d o H-

vangelho», palestra de D l va l do 

Franco. 

As conferências (oram realiza-

das no salão do «Judas Iscario-

te.*» e os demais trabalhos no E 

ducandár io Pestaloi i l . 

Domingo , dia 6, despedida: um 

farto a lmoço na Fazenda Santa 

Clara , de propriedade do confra-

de Eugên i o Cassis, com partidas 

de futebol e convescote geral. 

Colaboradores: Aulas- Desem-

penharam òtimamente os encar-

gos r e ce b i d o s o s s e-

guintes confrades: W a l a c e Leal 

Rodrigues, Apo i o O l i va F i lho , 

Pau lo Castro Teixeira, D r . To-

maz Novel ino, D ' Aparec ida No-

velino e Antonieta Barini. 

MESA DIRETORA DA CONCENTRAÇÃO 

ARTÍSTICO cidade Espirita de Franca , Mo- mento compensam os eiforç»a t m 

„ . .. - cidade Espirita de Bebedouro e tôrno dos estudos recomendados. 

Tomaram parte at.va no gran M d J E d Jaboticabal. Houve tempo que parte Impor-

de festival de arte os segjintes P ^ d a s ^ g , n á o t l . 

elementos francanos e dc outras Reíafdrio:-de autoria de Agne lo n h a e l e mentos materiais para a-

cidades que se fizeram presentes: M o r a t o . v a U a r 0 preparo e o conhecimen-

Joaqu im Alves, Lúcia Gissi Ce- D i f í c i l a incumbência de [criti- t o d o s j o v e n s espiritas, tal o de-

raso, Rodol fo Ceraso, Luis Pu- c a [ e avaliar trabalhos doutriná- s i n t e t ê s s e demonstrado pelos 

glia F i lho , Delasio Lico. Geraldo rios. N e m s e m p r e 0bServam-se m e s m o s , no que se referia aos 

Peres, José Ambrôsio, José R. a s disciplinas recomendadas. O t r a b a l h o s doutr inár ios. Bom al-

Nocera . Marcos Russ. . Jamil Espiritismo, apesar de influir em v i t r e p a r a q u e i n o f u t u r o > s e j a n l 

A h u m , Con junto F rancano de A- o p i„|ôes próprias, baseia se em escaladas M . Espiritas para os 

madores, Lu l i a Cardoso . oral raítodos filosóficos que oferecem t e m „ sugeridos e aprovados pe-

Espinta «Mel lo Dias», de S. José coerência de princípios. Fugir de l o C D d e o u t r o s certames. Isto 

do R io Pr t to e Cora l E s p e t a , u a s b a s e s m o r a Í 5 é desconhe- p o t q U e , assuntos palpitantes co-

«bab iano Loz iano» , de Arara- c t . i 0 e m seus fundamentos. A es- m o «Meios de curas espirituais 

< l u « a - trutura da trilogia esp rita não a B t e , C i ínc la , » que sômente te-

Divtrsoet: 1 orneio de futebol s e a p r e s e a t a com formas indivi- v t concorrente, sejaai melhor 
d e s a l í 0 - 4 i « i » . Sua caractenatica t esaen- . ( e . d l d o a par outras eatudiosos. 

Classificação refereate ao te- ciai mente espiritual, bem por isto, Sabe-se ^ue há a o seio de « u i -

sultado dos testes em que toma- apresenta-se ft apreciação dos t a s noc ldades , elementos capazes 

ram parte ativa cêrca de 45 con- homens com seu aspecto cósmi- expor e desenvolver temârio 

correntes de fora, Inclusive as co, relacionado com Leis Eternss <jc qualquer setor pretendido, 

mocidades representadas no cer- e proclamada pelo Espirito da 

tame: Moc idade Espirita «Após- Verdade . Sua transcendência. 

tolos da Car idade» , de Arara- ferçoso inferir-se, n ã o pode ser C o n c l l l l n a 4 a P á g i n a 

E. S. ( £ Jq£umbá-Mt) Seu sonêto está fa lho e sem cadência. 

Seu esfôrço é louvável e cremos mesmo que hà de ressurgir ain-

da como um bom armador de decassílabos. Po r enquanto , porém, 

há muito o que fazer para a sua cul tura e para ganhar melhor 

experiência nessa ingrata parte literária. Estude muito e procare 

sentir os grandes poetas de nossa literatura para assenhorear-se 

de eí t l lo e escola apropriados. 

- i ) i -

J. F . de C . L (?)*Seu nome*é mui to longo para ter » igno 

literário. Seus sonêtos estão bons e revelam-nos seu falento de va-

te meticuloso. N ã o somos muito de dar cobertura aos airôstlcoa, 

porque é uma maneira medíocre de versejar. Con t udo o seu ê bem 

original. Opor tunamente aproveitaremos suas colaborações. Con-

tinue assim, porque seu estro nô-lo apresenta cora muita autenticidade. 

) n o x l í ; i 

I : 9 2 

Orglo da Propriedade dm C â u da Saúda «A llan Kardec» 

R«la«Io: Rua lo*ê Marque. Garcia, 451 - Oficina»: Ar. Maior Nicício, 1T7 . C. Poetai, 95 . FRANCA 

L/trator de i5-ll-27 a 214-42 U Rodetor R i i pon i lM l Dr. Agnelo Morato 

loaf «arque* Garcia Gerente: Vicente Rirhlnho 
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FRANCISCO CINTRA 

Migue l Lula Amuaá t egu i . es-

critor, profesaor de história, chi-

leno de nascimento, fa lando sõ-

bre o terremoto h a v í j n em San 

« a j a do Ch i le po r volta de 1647, 

cita o lato mui to interessante de 

o bispo de Vi i larroel , uma da» 

vitimas retiradas dos escombros 

a inda cota v ida , ter notado e as-

segurado que o calendário n ã o 

marcava santo nenhum para 

o dia d o sismo. O r a . o fa to se 

deu exatamente era 13 de maio, 

e hoje qualquer folh nha apresen-

ta não apenas um. porém muitos 

santos patroaos do dia. D a l se 

intere que posteriormente àquela 

data foram preenchidos os cla-

ros existentes. conforme natural-

mente a conveniência da própria 

Igreja. Asstsn temos, de acõrdo 

com a ron-ul t i feita somente em 

um d í les os seguintes santos.-

Robe r t i e Mar ia dos a n j o s ; era 

outro, No«sa Senhora de Fá t ima , 

N o i i a Senhora dos Mártires, 

Múc i o , Pedro Regalado, Rolan-

do, Gl icéria, Alberto de P i rga-

mo; e no terceiro, F l áv io e Ger-

v is io , e se consultássemos outros 

possivelmente encontraríamos ma-

is p i t roaos para o dia ém cau-

sa, pois p irece não existir con-

cordância entre t les , ou muito 

respeito ás fontes. 

Se o Va t i cano começa a cas-

sar santos, bo j» sob o pretexto 

de n ã o haver comprovação da 

existência; amanhã por n ã o ter 

ficado devidamente apurada a 

santidade, depois por pertencer a 

êsse ou aquèle g-upo racial , 

ou r e l i g i o s o , p o i s t u d o 

d e p e n d e d o c o m ê ç o , 

acabará esvaziando o calendário 

e então teremos o povo, caso 

aconteçn calamidade de maior 

vulto, atr ibuindo ao fato mera 

v ingança das entidades prejudi-

c a d a em sua santidade ou em 

se-' prestigio perante ás massas. 

A inda estamos, de certa maneira, 

no estágio dos pedidos absurdos 

e da compreensão dos castigos 

e n face de desobediências. A 

af l t ê sc l a ao* terreiros tem por 

principio, em a lguns casos, o fa-

to de n ã o se entender conselhos, 

porem punições em razão do n ã o 

curo i r imento dos deveres, também 

o desejo constante de ver casos 

particulares resolvidos conforme 

nosso Interesse pessoal, até mes-

m o com a interferência dos guias 

em nossa vida Int ima, embota de-

pois nos castigue como se fõsse 

um severíssimo pai material; a lém 

disso não devemos esquecer a 

facil idade com que nos impres-

sionamos mais com a violência 

do que a brandura , e t udo isso 

acrescido da ignorância , do prlma-

r l i m i intelectual, explicam, supo-

mos, a pr-fcréncis popular. 

O Papa com todo o respeito 

q-i*- nos merece pela sua since-

ridade e dignidade pessoal, foi, 

todavia, mui to infeliz na escolha 

do momento, inoportuno para cas-

sar santos jà transformados em 

Ídolos de crentes de várias sei-

ta?. *» io Jorge, por exemplo, além 

de ser presti j l do nos terreiros, 

a inda figura como protetor de 

a lguns países d ? Importância po-

lítica. Santa Bárbara, querida, e 

estimada por adeptos de muitas 

correntes espiritualistas, ê tam-

bérr. l e m b r a d a por gen-

te de várias categorias tõdas ás 

vêzes gue ronca trovoada. San-

ta Catar ina, de g r a n d j inf luên-

cia mormente entre os trancêses, 

n ã o vai por Í330 ser esquecida. 

S ão Cristovão, essa f igura t ão 

s impát ica, patrono dos motoristas, 

cont inuará a ser chamado na ho-

ra de a per: uras. Santa Luz ia , 

apreaeata-se-nos com um olhar 

tão meigo e am igo que nos Im-

põe logo crença em seu poder. 

£ assim um por um pode ser 

def inido ou j á justificado pelo 

tempo. Nessa questão, vale a pe-

na lembrar-mo-nos da história 

de S ã o Domingos contada pelo 

i rmão X , o qua l tendo s ido san-

tif ícado Indevidamente passou a 

sofrer tremendamente, t i d a s às 

vêzes em que era invocado por 

pessoas da terra, pol i n ã o t inha 

condições morais para socorrê-las. 

A Igreja levou muitos s culos 

encaixando fantasias n o cérebro 

dos fiéis, e x p l o r a n d o 

a ignorância d e u n s , a 

credulidade de outros, servindo 

ora a Pedro , ora a Pau lo , sem 

jamais se definir q u a ndo estava 

J o s S C r f l v o C o r l o n l 

em j õgo regalias e p r o v e n t o , 

sempre propendendo para o lado 

mais forte, o s par.* o que p i es- • 

se oferecer m i i s vantagens finan-

ceiras. Criou um San to negro 

por conveniência, levantou tem-

plos para atender grupes econô-

micos, ou para setv,r de chamariz , 

sempre visando porém, ma or ar-

recadação. nunca se iateressan-

do verdadeiramente pela doutri-

na em si. Ho je p r t t f nde limpar-se, 

e faz o possível para colocar em 

primeiro p lano a doutr ina d o 

Cristo, e squec i dae rehgada , e en-

contra resistência até no próprio 

clero, pois êste não se subordina 

mais aos votos de pobreza e cas 

tidade, e, se defende o povo o 

faz* com outras intenções, N o 

próximo e/p i icarenos mais algu-

u a coisa. 

Casa de Saúde 1 L U K K « " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F R A N C A — Super Mercado Serv-Franca, 62 Kgs . de fei-

jão- A n t õ n l i Pereira da Si lva, 43 Kgs. arroz beneficiado- Merca 

do Mun ic ipa l , 1 caixa de maçã , Fáb io Lemos, 7 caixas de me-

xerica- Benjamim Cur i , 1 saco de arroz em casca* Frango de Ou-

ro, 35 frangos- José A u g u s t o Baldassart, !0,00- Cia Paul is ta de 

Fôrça e Luz . 33,90- En i l da C Pau la e Cia. Ltda. , 2 sacos e meio 

de arroz em casca, 15 K g ' , de feijão, 70,00- José Comes O l iv r i 

ra, 3,00- Cerqueira Pucci, Comércio e Importação S A . 5»,00- Ro-

bert Stavela. 1,00 - C R I S T A I S P \ U L I S T A - Antó- lo J u n v . m i n o 

Custódio, 1 saco de arroz em casca - 8 A O | O A Q U i M D A B A R 

R A - Donat ivos recebidos por Ab r ão Carr i jo Sobr inho, 2t>82 kgs. 

atroz em cases, 113 Kgs . fe i jão . 59 Kgs. feijão soja , 218 Kgs. 

milho debu lhado , 6 vassouras, 90 pedaços dr sabão , 5 Kg» , de 

fumo em c ,rda, 15,00- B U R I T I Z A L — Pedrloo Ferreira, 81' Kgs. 

arroz em casca, 45 Kgs. café em cõco- S Â O J O S É D A B E L A 

V I S T A — Donat ivos recebidos por A b r ã o Carri jo Sobrinho, 1473 

Kgs. i r roz em casca, 1 K . sabão , meio kílo de fumo em corda. 

92 Kgs. de feijão, 50 Kgs. mi lho debulhado, 68 Kgs. café em ca-

co, 8 Kgs . arroz bica corrida, 666 Kgs. arroz era casca. 28 Kgs . 

feijão e 6.00, Emi l io C o v a s Neto, 55,00- B R O D O S Q U I - An-

tônio Fabbr l , 1,00- I P U A — Antôn io Olivini , 5,10- S A N T O 

A N D R É - José Marcel ino Gome» , 5,00. O U R I N H O S - Dr. Roa ld 

Corr>a. 40,'W- BRASIlIA — |alr Corrêa -an'o.«. 3,00 C A M P I -

N A S — Augusto Pereira Mst ias , 3.00- M A R A C A l — Leo Stra-

hler, 4,00- S A O P * U L O _ Eduardo Gri l l i . 20 00- Sra. N o t a i * 

Mendonça . 3,00- O t á v i o Leporaci. 15,00- C O N S E L H E I R O LA-

FA . IETB - Salvador dos Santos Fi lho, 10,00. C A M B U Q U I I I A -

Gera ldo Ponclano, 1,50- M \R1LIA — Max lm iano R . Santos. 

5.00- D R A C E N A — Marce l ino dos Santos, 2,00 — J U I Z D E 

F O R A — E i s o n M t g a 26,00. 

E m nome da Casa de Saúde «A l l an Kardec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera-

ção de todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida 

recompensa. 

F ranca , 6 de junho de 1969. 

WSt F.USS0 — Provedor-Gerente 

Em matéria de serviço do E-

ang Iho de cristo, há ^empre, 

embora, c . o muita rari dade, a-

quêles que se integram n o tra-

ba lho espii itunl. sem sustentarem 

barreira de qua lquer espécie, A-

braçam com amor a causa do 

evangelho, como objeto de con-

fiança, tendo como principal ob-

jetivo as coisas transcendentais, 

de sublime valor. N i o visam in-

trrêsses pessoais. 

S ã o ê le i n a rea l i jade exemplos 

vivos de correção, de af in idade 

perfeüa cotn o bem e carregam 

no Intimo a bondade em Cristo. 

Esbar rando sempre com aqu i l es 

que se entregam ao desân imo em 

trabalho desta monta, por viverem 

em baixa compreensão. Porém, 

são elementos enviados como Ins-

trumentos de consêrtc, para as-

cenderem à glória e demonstra-

rem as vantagens da bondade , 

aos que se aviz inham com o mal 

o m u n d o e os revezes da vida. 

Segurm granjeando mérito. Co-

mo e bom, ser bom. C o m p é 

agradavél conviver com criatu-

ras dessa elevação espiritual. 

T a m b é m ê incalculável o benefi-

cio que trazem ao m u n d o os 

réus ensinamentos, para quem sa-

be aproveitar as suas lições. Sen-

timo-nos amparados ao lado dê-

tes, ao toque de seu amor e des-

prendimento, Encontram sempre 

satisfação em fazer o bem aos 

seus irmãos, 

O campo de t raba lho d o Se-

nhor, é vasto: no seu Evange-

lho está tõda a semente. Púrém, 

os corações áridos, Incultos e 

estéreis, s ão frutificatn por en-

quanto. Carecendo de preparo 

pro longado pa t a o bom plantio 

da verdade e amor de Cristo. 

Para tõda preparação espiri-

tua l n ão há facil idade, antes, 

Estas ct iaturas não vaci lam, não P<|0 contrário, exige segui-la com 

perdem a confiança cm Deus . m a _ ' t a ponderação e 'persistência, 

Cam i nham seguras e convictas 

no seu grande porvir. Penetran-

do cada vez mais no caminho do 

bem, sem deixarem o a lvo que 

lhes conduz à vitória. Ao lado 

d»ste trabalho Cristão, sentem-se 

fel.zes, no cumprimento do dever, 

como v.-rdadelros servidores d o 

Pai . Seguem a j udando os fracos, 

sem preconceito S ão raros os es-

píritos dê ase quilate. M o pedras 

preciosas que »e destacam das for-

mas, corno díze-n os garimpeiros, 

cm busca de diamante. Evidente-

mente, não existem traços mais 

belos nos corações humanos , <"o 

que o bom sentimento em prol 

dos seus semelhantes 6 tempera-

mento admirável , é uma conduta 

apreciável, que trazem estas a lmas 

inalteráveis. 

N ã o se queixa, não mal-dizem 

a fim de prepararem a cbarneca 

com boa dose de adubo , para 

que tenham os trabalhadores al-

cançado a lguns resultados na sea-

ra do Mestre Jesus, que se acha 

espalhada pelo mundo inteiro. 

A boa vontade dos seareiros é 

razão pr imordia l do bom êxito, 

• caminho da fraternidade uni . 

versai. Libertando-nos das pelas 

que retem-nos aos antros, destrui-

dores de a lguns bons sentimen-

tos ainda latentes nos corações, 

que necessitam sairem da fermen-

tação do mal . Caminhemos sem 

reclamarmos a advers idade do 

mundo em que vivemos, f i tando 

o Cristo no Ca lvá r i o como o 

maior exemplo de amor e bonda-

de que de lá receberemos cora-

gem e ân imo , para chegarmos 

um dia até Ele. 

da Casa de Saúde « 1 9 a M c » 
Durante o mês de maio de 1969 

8 F . C Ç A O M A S C U L I N O ; 

Existiam em t r a t a m e n t o . . . . 

Entraram durante o mês . 

Tota l 

Tiveram alta: 

Curados 7 

Melhorados . . . . . . . . . . . . . 4 

Falecidos 0 

Existem nesta data 

3 E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t ra tamento . , 

En t raram durante o mês 

to«»j.;^;tr.T.r.r.r.r. 

98 

111 

. 9 

120 

Tiveram alta: 

Cu radas — • 7 

Melhoradas 2 

Falecida 0 

Existem nesta data. . . • 111 

Curat ivos diversos 17 

Injeções aplicadas 710 

Eletrochoques, . . . . . . . . 610 

flu-ílo-

- Provedor Gerente -

2 U . ÍUUiho- S o t v t a d a 

• Diretor Cl in ico -

Sha. £Mhe*dtYtl. ifiaUina 

- V i ce D i re tor . C l í n i co 

.'lir-JlaiMMai J!ilIl:IUII(illilliíliitiCl.íliMllMIIl.»l 1 

INSTRUÇÃO ESPÍRITA 
Escola benemérita, o templo espirita è um lar de luz , 

aberto à instrução geral para o entendimento das leis que 

regem os fenômenos da evolução e do destino. 

C a d a irmão de ideal, entre as paredes que lhe de-

marcam o rerinto, quando se pronuncia no grau do conhe-

cimento que já conquistou, é comparável ao pr< fessor que 

fala da cátedra que lhe pertence para a edificação dos a luno* . 

E não se diga que um Instituto terrestre de ensino 

clássico, onde sejam pagas as explicações professadas em 

aula sr ja mais jmpertantr. 

A matemática é inst-umento inseparável da ciência pa-

ra que se mrça a propriedade das grandezas, mas, sem a 

educç.ião do caráter, é passível de transformar-se em de-

lírio de cálculos para a destruição. 

A lingüística descerra a estrutura dos id iomas, no entan-

to sem espirito de fraternidade, o poliglota mais hábi l po-

de não passar de um dicionário pensante. 

A psicologia investiga as ocorrências da v ida mental , 

a desdobrar-se nos meandros da análise psíquica, entretan-

to. sem o estudo da reencarnação, reduz-se a frio holofote 

que desvenda males e chagas sem oferecer-lhe consõlo. 

A" história esclarece o passado, todavia, n ã o guarda 

o objetivo de consertar a história presente de quantos lhe 

acolhe-n apontamentos e informações. 

Ura titulo acadêmico atribui honrosa competência cere-

bral, contudo, apesar de todos os roteiros da deontologla. n ão 

determina, de modo positivo, em renovações do sentimento. 

Amemos no templo espirita a escola das diretrizes que 

nos orientem escolha e conduta. 

Dentro dêle, abramos a a lma com sinceridade aos que 

nos escutam e ouçamos cora respeito os que nos dirigem a 

palavra, p»rmutando experiências que nos c o r r i a m as pre-

ferências e as atitudes. 

O Evangelho, que consubstancia as mais altas nor-

mas para a subl lmação do espirito, ac ima de tõdas as téc-

nicas que aformoseiam a inteligência, n ã o nasceu nem de ri-

tos, nem de imposições, nem de etiquetas e nem culto externo. 

A maior mensagem descida dos C é u s à Terra , para 

dignificar a vida e i luminar o coração, surgiu da9 palavras 

inesquecíveis de Jesus que procura o povo e d o povo que 

procurava Jesus. E M M A N U E L 

(Pág ina recebida pelo médium Francisco C â n d i d o Xav ier . ) i 
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A A s t r o n o m i a e a D o u t r i n a R u a A I I a n K â r d e c 
(Homenagem aos astrônomos amadores da Escola Pestalozzl.) 

Ante o vertiginoso progresso 

d * astronáutica, ramo da ciência 

bga J u à astronomia, vale a pena 

saber o que a doutrina espirita 

aos ensina a respeito doa astros 

que nos rodeiam. 

[Nas obras de P . C . Xavier, 

bebidas mediunicamente, h& ca 

"olet&nea do Além» valioso ca-

tulo sabre o Macrocosmo e o 

[icrocosmo, de André Luiz. No 

« O Consolado» , de Emmanuel, 

b i algumas referências: na per-

gunta n.o 74 há, na resposta, a 

negativa de que o homem con-

siga atingir outros planetas sem 

afctes pacificar completamente a 

Tirra; nada diz a respeito da 

L i a , cuja conquista todo mundo 

acompanha, especialmente após 

o j lx i to do Apoio 10, de volta a 

2 7 de maio p.p. As perguntas. 

1 4^0,70,71,85,140 etc, tambun 

tratam de assuntos do cosmos Sô-

bre os d<acos voadores, as men-

sagens dignas de estudo são 

dfccretisstmas. Em «Seareiros de 

vèlta>, há leve menção na pag. 

1(3 que nada revela. 

porém na obra de Kardec 

onde encontramos informações 

mais detalhadas, especialmente 

«A Gênese», capitulo V I , na cé-

lebre mensagem recebida por 

Plammarion e assinada por Ga-

ldeu, ambos famosos astrônomos. 

No «Livro dos Espíritos» há vá-

rias menções, como nas pergun-

tas no 1S2 e 188, com a clas-

sificação dos ptanêtas por ordem 

de evolução espiritual. Júpiter ê 

um dos mais adiantados, e na 

«Revista Espirita», de Kardec 

vol l . p g . 232 (1858) ed. EDI-

CEL . V . Sardou descreve-o com 

detalhes. 

Voltemos ao cap. V I , de A 

Gênese, e nos Itens n ' 3 0 e 3 l e n . 

contramos preciosa revelação sô-

bre os cometas, cuja função 

-dência oficial desconhece: «...vão 

sucessivamente de sóis em sóis 

enriquecendo-se às vêzes, pelo 

dàminho, de fragmentos planetá-

rios reduzidos ao estado de va-

por, haurir nos focos solares, os 

princípios vivificantes e renova 

dores que derramam sdbre os 

ttundos terrestres.» No cap. I X , 

n° 12, hà um comentário, que 

mostra que os cometas são as-

tros vitalizadores dos mundos. 

N ã o trazem infelicidade ao ho-

mem, como os antigos criam, 

i Quem ler a «Astronomia Po-

palalre» ed. 1955, p. 363. de C . 

Plammarion ficará sabendo que 

por análise espectral dos come-

tas, revelou-se que são formados 

de gases contendo átomos de 

Carbono, hidrogênio, oxigênio, etc. 

P r a . esses elementos na forma 

Combinada exl-tem em nossa at 

Mosfera. Os cometas pequenos 

a grandes periodicamente se apro-

ximam da Terra; tivemos em ou-

tubro de 1965 o lkeia-Seki, em 

1986 teremos o grande Halley. 

Sôbre o» satélite de Marte, é 

(furioso assinalar que no cap. V I , 

26 não hâ menção por parte 

da mensagem. O s dois satélites, 

Çobos e Deimos sõ foram des-

cobertos em 1877, por Hal l . em 

Washington, 14 anos após a men-

sagem, que data de 1863. Tal fa-

to deveria ser assinalado em ti-

das edições da «Gêneses karde-

V a r a . 

! Finalmente, encerremos com a 

t u a ou Selene, e no cap V I . no 

85 também de «A Gênese», hâ 

«escrição do lado oculto e d i í 

fcue a forma do nosso solitário 

«al elite é uma «forma alongada 

de um ftvo, com o centro de 

gravidade fixado na parte infe-

rior». H a até um estudo sôbre 

os dois lados. 

As observações do foguete 

«Lunar Orblttt», de 1966 dáo con-

ta que a forma da Lua é seme-

lhante • uma pêra: as influên-

cias recentes do campo de gra-

vidade da Lua sôbre a Apoio 10 

foram devidas ao que parece. 

á forma ovAide da Lua IFôlha 

da Manhã pg. 2 de 25/5/69. 

A F P . Houston). 

Estudemos as obras de Kardec, 

de Emmanuel, e acompanhemos 

o progresso: muitas revelações 

serão comprovadas pela ciência 

oficial. 

C . Pimentel 

Santo André, 2 9 . 5 . 6 9 

BEM SEI... 

P O , assim como inúmeras cida-

des de nosso Brasil, já tem uma 

via pública denominada A L L A N 

K A K D E C . 

Os espiritas da 'Capi ta l do au-

tomóvel. estão felizes por verem 

coroados de êxito a reivindica-

ção da União Municipal Espirita 

local. 

A Rua com o nome do codi 

ficador do espiritismo inicia-se 

na Avenida Humberto Alencar 

Castelo Branco, atual denomina-

ção da antiga Fstrada Turubatu-

oa, onde estão localizadas as se-

guintes Instituições Espiritas: Lar 

da Criança Kmanuel, em cuja se-

de também ê abrigada a União 

. ^ k , 1 ? ^ 0 nar « p R U A A L L A N K A R D t " c . 

Considerando que sua obra 

além de ter aspecto cientifico, tem 

alcance de fé para grande parte 

da população; 

Considerando que "Al lan Kar-

dec» pseudônimo de Hypolyte 

Leon Denizard Rivail, nasceu de 

família ilustre, na França, a 3 de 

outubro de 1804, vindo a deixar 

êste mundo a 31 de março de 

I8õ9 comemorando-se êste ano o 

centenário de sua morte; 

Considerando que a Câmara 

Munic ipal faz indicação para de-

nominar rua do Município com o 

nome porque é conhecido; 

D E C R E T A : 

Art igo Io - Passa a denomi-

Btm sei que pouco me resía 

Na presente encarnação, 

De permanência no mundo 

De prova c expiaçào. 

Bem sei que, ao reencarnar. 

Trouxe grande compromisso, 

E, talvez, parta daqui 

Sem terminar o serviço. 

Bem sei que. dos meus deveres, 

As vêres, me descuidei; 

Que, do Alto, recebi 

Muito mais do que^doti. 

Bem sei, porque fiz a conía 

Do dar e do receber, 

E, ao encontrar o balanço, 

Vi quanto fico a dever! 

Bem sei que, por tal motivo, 

Terei que regressar 

Para terminar a obra 

Que fica sem acabar. 

Deus permita, que ao voltar 
Novamente a esfa morada, 

Encontre uma humanidade 
Melhor, mais cristianizadal 

Uma humanidade honesta 

Sem orqulho, sem vaidade, 

Dentro de belo regime 

De paz e fraternidade. 

Ah! se, quando eu voltar 

A éste mundo novamente. 

Encontrar o mundo assim 

Como ficarei contente! 

— André Fernandes — 

C o r r e i o d e « I I N O V A E R A » 
* 

T o r t b o - A c a 

Vtnftocio Alves S. Sobrinho _ I T A P E T I N I N G A - S.P. O 

opúsculo datilografado, que nos enviou e contem dados biográfi-

cos sôbre Euripedes Barsanulfo, foi enviado para a apreciação do 

dr. Pereira Brasil- em Rio Prêto, também um dos componentes 

da Comi isão encarregada de elaborar trabalho sôbre a vida mis-

sionária dêsse apóstolo do Triângulo Mineiro. Hâ nesse trabalho 

muitas indicações que coincidem com outras informações, o que 

vem colaborar plenamente para Bproveitamento dessa sua oferta 

muito cara aos nossos corações. 

Grato pela sua solicitude e, tão logo haja mais acêrto da re-

ferida Comissão, é possível que se providencie entrevistas grava-

das para que haja pronunciamento dos antigos a lunoj do Mestre 

Sacramentado, a fim de conseguir-se um livro real sôbre sua vida 

apostolar. 

Assistencial • N O S S O LAR» ; Gru-

po Espirita Emmanuel e seu De-

partamento, o Ambulatório Mé-

dico Batulra: Centro e Lar da 

Criança M A R I A A M É L I A . 

E o seguinte o teor do DE-

C R E T O 1994: 

A L D I N O P I N O T T I , Prefeito 

do Município de São Bernardo 

do Campo, usando de suas atri-

buições legais. 

Considerando que Al lan Kar-

dec foi um dos inidadores dos 

estudos das leis naturais que re-

gem as relações entre o mundo 

atual Rua «C», com inicio á 

Avenida Humberto de Alencar 

Castelo Branco, e término em 

área de espaço livre. 

Artigo T —- As despesas com 

a execução do presente Decreto 

correrão por conta das verbas 

próprias do orçamento vigente. 

Artigo 3* — Êste Decreto entra-

rá em vigor na data de sua pu-

blicação. revogadas as disposições 

em contrário. 

São Bernardo do Campo, em 

20 de Ma io de 1969. 

S E N P A S 
Natalio Coccarini 

Lomas dei Palomar. Argentina 

|LAR DA VELHICE DESAMPARADA 1 
Dire tor — V i c e n t e R l c h l r í i o 

Precisa de seu auxilio ' 
Rua José Marques Garcia, 205 - C * . Postal 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 

Sendas tiene la vida que con-

ducem a distintas metas. 

Metas de soxbras; metas de 

luces. 

£1 hombre, caminante de siem-

pre por estas sendas. no siempre 

escoge Ias que llevan a lumino-

so destino. 

Causa de este extravio es la 

ignorancia, que hace errar el ca-

mino; cuando no, la entrega a 

Ias solicitaciones dei ser inferior 

que en èl existe. 

De ahí, que estas sendas de 

error que sólo le reservan som-

bras aí final, llevan de compa-

neros al dolor, la eníermedsd, 

la angustia, la muerte. 

Cuando de verdad el hombre 

renuncie a todo aquello que la 

vida falsa, esa que se encubre 

de oropeles y placeres materia-

les. sus plantas pisarám y tran-

sitaràn por sendas de la verdad 

y dei bien, 

En tanto êste, se empecine per-

manecer en el engano y l a apa-

riencia, en el goce y la tentación 

de la carne, continuará andando 

por los caminos de tinieblas que 

nunca le ofrecerán la perspectiva 

de llegar al triunfo de si mismo. 

Mas , si se decide por el amor, 

la renuncia y el servicio, su ca-

minar será leve y seguro, y la 

senda escoglda arribará a una 

meta de luz, de belleza, de ver-

dad. Y verá al f inal de l a jor-

nada, una de Ias tantas que ja-

lonan su ascensión, el puerto de 

salvación para su espiritu: la rea-

lidad inmortal y la nocion de 

Dios, el padre de todas Ias cria-

turas y todas Ias cosas. 

Si bien todas Ias sendas que 

el hombre transita, son experien-

cias para el espiritu unido a 

matéria, según sean ellas, el 

camino será más largo o más 

corto, más o menos doloroso, y 

de su eleccióu, el triunfo estará 

máa cerca o más lejos. 

Por ello, cierto «s, que sendas 

muchas tiene U vida y los tér 

Conozca, pues, el hombre, 

aquella que más conviene cami-

nar y le asegure la conquista de 

lo verdadero de todo ser y exis-

tir: el A M O R , que lleva junto 

con el conocimiento a la 8ABI-

D U R I A , por ende al estado de 

I L U M I N A C I O N , que lo inden-

tificará con la C A U S A de su 

existência, D I O S . 

minos a que conducen distintos. 

1.a Semana da Mu-
lher Espirita de Mato 
Grosso 

De Rep:estntante 

Terá lugar na cidade de Co-

rumbá, de 21 a 27 de julho do 

corrente ano, na sede da Un i ão 

Espirita Corumbaense, a primei-

ra semana da Mulher Espirita 

de Mato Grosso, sob os auspícios 

da Un ião Espirita Corumbaense 

e Mocidade Espirita «Allan Kar-

dec» de Corumbá, comemorando 

a passagem do primeiro cente-

nário da desencarnação de Al lan 

Kardec, o codificador, receben-

do integral apôio de tôdas as 

Entidades Espiritas de Ma to 

Grosso. 

Contará essa Semana da Mu-

lher Espirita de Ma to Grosso, 

com a presença de conferencistas 

femininas de todo nos««o Fstado 

como também do Estado de 

São Pau'o. 

Tem por objetivo êste concla-

v incentivar cada vez mais o 

esfôrço sempre dinâmico da mu-

lher, com sua atuação marcante 

no espiritismo codificado por 

A l l an Kardec, 8lém de reunir em 

nessa cidade grande número de 

abnegadas trabalhadoras do con-

solador prometido. 

Oportunamente será divulga-

do o programa elaborado, j í 

nomeada que foi a comissão orga-

nizadora da I * Semana da Mu-

lher Espirita de Ma to Grosso. 
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l - C O N C E N T R A Ç Ã O 1>E tcnátlo d» Drsencarnação de Al-lentidade desenvolveu pai ocailão 
M O C I I J A D E S — Terá lug.tr dc lan ÍUrdec. S u e festival de pro- do Natal de 196). 
11 • 13 de |ulho próximo, em funda significação e respeito foi 

" ' " " • - • - - Atteaw M G . • r-d&açà.. da 111 pattoctoad» pelo» Cons-ilus Re-! 6 - C O M E T R I M - Na con-

- : F R A N C A , ÍEst .Si.. Paulo) 30 de (unho de 1969 :— 

Nossa Quinzena 
O E S T Á D I O M U N I C I P A L 

D E F R A N C A estará construído 
dentro dés es dias e será a maior 
praça de esportes de nossa re-
gia.*. com capacidade para 25 mi] 
espectadores. 

Vi vão bem clara d t futuro dc 
nossa cidade, essa construção é 
um empreendimento feliz do dr. 
Lancha Filho, atual Prefeito Mu-
nicipal. 

XIXI 
A T E N D I M E N T O DENTA-

R I O R J R A L — Con'lnoa em seu 
programa de I m i t i a ia profilâ-
tica t» e trabalho programado 
pela lusoetoria Regional do .D.H 
entre nós e que tem a orientação 
do dr. Vicente Letorraca, um doa 
Inspetores do Seto^ 16 d^sse Ser-
viço ero Franca. Além de esco-
las estaduais e imoladas os Inte-
grantes dê-se louvável comando 
têm assistido soa escolares de 
8áo l-n* da Bela Vista. Itirapuã, 
Pedregulbo e outros Municípios, 
afetos ao referido Setor do Ser-
viço Dentário Escolar. 

XXXI 

C O N S Ó R C I O - No dia 28 do 
• é s panado em ç âo Paulo "teve 
ocorrência o enlace matrimonial 
do dr. Tabajara AcAcio, filho de 
Dossos confrades sr. Joaquim de 
Carvalho e da. M . Anunciação 
de Carvalho (Da. Santinha) com 
a prenla ia Maria Salete, filha 
dos se-nh res Waldomiro Perpé-
tuo e Grssy Amaral Perpétuo 

XXXI 
A 1VERSAR IO - Em data 

ie 19, somou mais um ano de 
preciosa exigência o inslgoe be-
letrista dr. Jo^ê Pereira Brasil, 
realdente em S. José do Rio Pre-
to. O fe<tejado poeta ê nosso co-
laborador muito destacado, razão 
por que lhe enviamos nossos em-
boras com votos de Paz e Ale-
gria. extensivos d sua dileta com-
panh i r a da. Iolanda 8 Brasil. 

P A S S A M E N T O S — 

C O N C E N T R A D A ' » D E MO-

C I D A D E S E » P l ! t l T * S D O SU-

D O E S T E B SUL D O E S T A D O 

D E M I N A S GERA IS . Ês»e coa-

clave tem a patrocínio de diver-

sos Conselho» Regionais Espiri-

tas dessa região que, por sua 

vez, estão filiados à União Es-

pirita Mineira. Tudo indica ser 

tsse movimento mais um passo 

de autenticidade cm favor da 

unificação dos Espiritas. Oportu-

namente daremos noticias mais 

detalhadas a respeito dessa es-

distlnta irmã Profa, Jaçanã, Al-

tair Pereira Guerrini. A despedi-

da de seu' corpo estiveram inú 

moras pessoas e muitas represen 

taçóes sociais dessa cidade. Ta-

lou nessa oportunidade o dr 

Walter Radamés Acorsi- Presi-

dente da União Espirita de Pi-' p t r a d a concentração, 

racicabs, cuja alocução refletiu 

bem uma lição aos presentes pe-

lo conteúdo evangélico de amor 

e esperança. A profa. jaçanã 

Guerrini era elemento de muita 

significação nas lides espiritistas 

dos pagos piracicabanos. Envia-

mos aos seu» familiares Bossa 

solidariedade cristã e rogativa 

para o reconfôrto e proteção ao 

brilhante e-plrito, ora liberto dos 

liames terráqueos. 

13 
É aotso operoso representan-

te em Uberlândia o confrade 

Pedro de Oliveira Arantes. resi-

dente à rua Carajás, 611, com o 

telefone 59IC. 

O mesmo está autorizado a fa-

zer recebimentos de assinaturas 

e dar qualquer Informação a res-

peito dêste orgão. 

2 - C O N F R A T E R N I Z A Ç A O -
A Federação Espirita do Estado 
de Sta. Catarina empenha-se pa-
ra a C O N ' E N T R 4 Ç A O D E 
M O C I D A D E S Ef-PlRlTAS do 
sru Estado, prevista, para cs 
dias 31 de outubro, 1 e 2 de 
novembro dêste ano, tendo co-
mo sede a poética cidade d» Blu-
menau. A primeira reunião do 
Conselho da C O M j E S C reali-
zou-se e o abril último e está re-
presentado pelos companheiros e 
idealistas: Wa I J o Luiz Lenti, 
Ernério ). Back. Álvaro J. San-
tos, e Diaaari Marques Bran-
qulnho. Tf l ia correspondência de 
Interessados por ésse movimento 
deve ser encaminhado para a Cx. 
Postal $54 - Blumenau St. Cata-
rina. 

3 — A N O DE K * R D E C -

granais Espiritas do Triângulo, |inuldade de seu 

Mineiro. Uma das síteaidaoes 

mata afetivas do calendário dis-

se acontecimento ioi a realizada 

na comunhão Espirita Cristã na 

d.ita do Livro Espirita (1S de 

abril). A Livraria Espirita de 

Uberaba emprestou colaboração 

destacada ao movimento, quan-

do manteve instalada sob ilumi-

nação artística uma expressiva 

exposição dc obras rspiritistas. 

•1 - C O F E M E G - é a »u-

gestiva aigla de Conselho Fede-

rativo Espirita de Minas Gerais 

que, como órgão da União Es-

pirita Mineira de Belo Horizon-

te tem desenvolvido intensa ta-

refa em favor da unidade dos 

princípios espiritas, brm como 

da família dr nossa grei. Entre 

os dias 18,19 e 20 de abril úl-

timo estêve êsse órgão federati-

vo reunido em Uberlándla-Mg, 

para cumprimento de seus pro-

gramas executivos c administra-

tivos. A próxima reunião dessa 

importante peça conselheira dar-

se-á eo outubro na capital mi-

neira. 

5 _ N A T A L B E N D I T O _ 

Recebemos da Diretoria do Cen-

t r , Espirita « N O V A ERA» , de 

Guaxupí-Mg.,sob presidência do 

valoroso companheiro Raymundo 

Macédo Filho e assessorado pe 
Realizou-se em Uberaba de 19 jtos querido» obrelros Austem M. 
de março a 5 de abril dêste a nVMur t a e J. Euzébio Silva, o ba-
significativa comemoração ao cen- S lancete das atividades que essa 

programa 

harmonia com princípios e pro-

grama a aue se propuseram os 

moços do Triângulo Mineiro, te-

rão dAtc encontro noa próximos 

dias de 14 a 16 de novembro 

déate ano em Araguarl. Rea-

lizar-se-á assim a VI CONCEN-

T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 

ESP IR ITAS D O T R I Â N G U L O 

M I N E I R O ( C O M E T R I M ) cujo 

roteiro de atividade» já se acha 

elaborado pelo seu Conselho Di-

retor e que foi apreciado na úl-

tima prévia de 3 a 4 de maio ; 

realizada na mesma cidade. 

7 - C O M E M O R A Ç Ã O N O * 
R I O - O Centro Espirita «(. ris-1 
tófüos» comemorou i I o d e ma o 
ultimo seu 65." aniversário de 
fundação. Newton Boechat foi 
o conferencista indicado para es-
sa solenidade de axpreasáo his-
tórica para a própria crônica es-
pirita do nosso Pais. Fundado a I 
sessenta e cinco anos, na dda-
de Leopoldina (MG) , foi transfe-
rido para o Rio de Janeiro em| 
1911. Adquiriu sede própria perI 
trabalho administrativo de Joséí 
Paula Padrão, sediando-se no 
Catete. Encontra-se agora insta-
lado em moderno edifício dei 
trés pavimentos á Rua Martins ! 
Ferreira .57- Está em sua pre-
sidência atualmente a devotadís-
sima companheira da. Roma Me-
lo Cunha. 

5a Comenesp - c o n c l u s ã o 

Assim, ê de crer se houver es-
cala de trabalho para certos nú-
cleos dt jovens, êles hão de sen-
tir-se Incentivados para essas co-
laborações. Fica ai a sugestão 
para que as obrigações futu-
ras sejam de responsabilidade di-
retas ás Mocldades participantes 
e mantenedoras dêsse movimento. 

Dessa maneira, cada Moclda-
de Espirita, se responsabilizará 
por apresentar trabalhos que lhe 
forem confiados e encarregará 
grupos de estudiosos para reall-

Flndou z a r tarefas para » esfórço dessas 
«na «Xisteacla^t-rren^en. Poços p r o m o ç ò e s d o u t r i n á r i a s , u n t o à 3 

de Caldas, 
dor *rof. Jacmto de Almeida, 
uma da glórias do Fnsino Se-
c - i o i i i o i- Minas Grrals Seu 
corso foi inhumado em São Gon-
çalo do Sapucal, onde sempre 
residiu. 

O Ilustre fitólogo era pai do 
nosso prezadissimo amigo dr. Sa-
murl Pereira de Almeida, médi-
co re«ldente entre nós, na pes-
aoa de quem envlamo» nossa» 
sol darielades a todo» seus fa-
miliares, 

X IX I 

Em Igaçaba-nêste Estado, em 
data de 20 de maio, fêz seu des-
cesso fisleo. a estimada compa-
nheira da. Maria Ana de Souza, 
espósa do nosso confrade senhor 
Jállo de Souza, a quem enviamos 
nossa comprova de fraternidade 
sincera no testemunho de cari-
nho a que ISe devemos. Da. 
M sria Ano era dirigente do Cen-
tro Espirita «Dr. Adolfo Bezerra 
de Vlenez-s», dessa localidade. A 
saída do firetro para a Necrô-
pole Municipal, falaram nosso* 
companheiros do Conselho Re-

?limai Espirita de Franra-sr. 
oão Alves da Silva, J. Zeferino 

Barcelos e Prof. Vicente Benate. 

XX XX 

E o Piracicaba-S.P. terminou 

seu ciclo da última encarnação a 

concentrações. 

RESULTADO: 

•Hei Aspecto Cientifico: 
«Meios de curas espirituais ante 

a ciência», autoria da Prof. Vi-

cente Benate, da M E de Franca. 

Aspecto Filosófica: «Deus es-

tá morrendo? -Autores Sidney 

Barbosa e Ademir G . Pinheiro, 

da M E de Franca; excelente tra-

balho de jovens espiritas, refe-

rente a um tema de alta trans-

cendência espiritual, 1 ° lugar no 

aspecto. 

Aspecto Religioso: «Há dog-

mas no Espiritismo?» -autores di-

versos- da M E de Bebedouro. 

Um trabalho fecundo em que o 

dogma em definição religiosa, 

não encontra adeptos nadoutri-

na. Tese qualificada em primeiro 

lugar no aspecto 

Aippcto Social: «OsTpsls de-

vem colaborar na F.vangelização 

Infantil?» -autor «Aliança» da l i-

mão de Moços Espirita» de Ri-

beirão Príto. Ótimo trabalho 

cheio de ensinamentos sôbre a 

educação dos filhos, qusnto ao 

en*ino oficial < principalmente 

c,uanto*ao ensino Evangélico. N o 

aspecto 10 lugar. 

Aspecto Artístico: (Teatro, 
Poesia. Música) - Não houve 
vencedores, porque faltou á Co-
missão julgadora, elementos pa-
ra efetuar a comparação, por ha-
ver recebido apenas trabalhos 
Individuais, sem condições de 
publicação e divulgação. 

Franca, abril de 1969 

Dr. Agnelo Morato- Relatar 

lho Diretorfque ficou encabeça-

da pelos jovensJ José Antônio 

Luiz Balieiro, de Ribeirão Preto 

e por Milton Ferreira, de Bar-

reto». A Assembléia aprovou 

também o regulamento da A G e 

várias outras modificações, Inclu- . . . . . . , 

sive no torneio d» oratória: foi, d o " P " i t 0 f r « t e r n 0 ' c o r a »P * l a v r 

escolhida Ribeirão Prtto como fulgurante de ensinamentos, prof 

cidade arquivo das Comenesp» e i Newton Boechat, Divaldo Perei-

grande destino que espera a*ju-§ 

ventude Espirita brasileira e a I 

capacidade de realização dêsses 

jovens. 

O» oradores*oficlals que semprt 

nos têm visitado trazendo o cale 

Aspecto da Assistência que, tõdas as noites, superlotava os Salões 

da Fundação Espírita Judas Iscariotes 

Torneio de Oratória: Oito con-

correntes tomaram parte nojeon-

curso de oratória, sendo dois clas-

sificados, em primeiro e segando 

lugar. São êles: Tânia Maria í e 

Souza Spina, de Mococa, e Gas-

par Marcos Rocha, da Juventude 

Espirita cF.urlpede» Barsanulfo») 

de Igarapava. 

Assembléia Geral: Com 29 

Mocidades representadas, o Con-

selho Diretnr promoveu a eleição 

para a escolha da cidade do pró-

ximo conclave, t-*ndo sido esco-

lhida a de Barretos, E. S. Paulo; 

foi também eleito o nôvo Conse-

ficou também drcidldo a forma-

ção de qua'ro comissões para 

solver problemas das futuras 

Comt aesps. 

Essa foi a V Comenesp, mo-

vimento de repercussão não só 

no E?.âdn de S. Paulo, mas em 

grande parte do território Nacio-

nal: fruto de um anc de traba-

lhos de um grupo de elementos 

esforçados e desprendidos que 

não mediram esforços para a sua 

realização. O que a V Comenesp 

fêz, íol mostrar mais uma vêz o 

ra_Kranco e o jovem *Moaclr"de 

Araújo Lima, valor que é uma 

promessa de grande» realizações 

futuras, são bem um exemplo 

A éles o nosso preito de admi-

ração. Que os ensinamentos a-

preodldos na V Comenesp possam, 

dar frutos em profusão, frutosês-: 

ses que a humanidade tem pro-

curado e ainda não encontrou 

porque não voltou suas vistas 

para a vivência cristã, ensinada 

nas lições itnorredouras do EvaJ' 

gelho. Parabéns, Franca Espiritai 


